
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

PROCESSO CEE: Nº 2448/82-DRESJREP 10446/82 

INTERESSADO : OSWALDO NATALIN 

ASSUNTO : SOLICITA CONVALIDAÇÃO DE ATOS ESCOLARES DE 2º 

GRAU. 

RELATOR : CONSº AROLDO BORGES DINIZ 

PARECER CEE : Nº 716 /83 - CESG - APROVADO EM: 11/05/83. 

1. HISTÓRICO: 

1-1. O Diretor da Escola de 2º Grau de Jales 

encaminhou a este Conselho, através das autoridades da Secretaria 

de Estado da Educação, pedido de convalidação de atos escolares re-

alizados por OSWALDO NATALIN, no Curso Técnico em Contabilidade, do 

Colégio Comercial de Jales, Jales, SP. 

Apresenta o seguinte histórico escolar: 

1.2. Matriculou-se na 1ª série do 2º grau, no 

Colégio Comercial de Jales (atual ESG de Jales), apresentando Cer-

tificado de Conclusão do Curso Ginasial, concluído em 1968, "apa-

rentemente expedido pelo Colégio Estadual de Mato Grosso - Cuiabá-

fls. 04-05". 

1.2. Em 1972 concluiu o curso Técnico em Con-

tabilidade. Através do ofício nº 20/73, de 02/03/1973, o Sr. Dire-

tor do Colégio Comercial de Jales cientificou ao aluno que sua 

matrícula fora cancelada e os atos escolares subseqüentes tornados 

nulos, em virtude da matrícula ter sido feita com documentação es-

colar falsa (fls.05). 

1.1. O ato anulatório foi dado no Processo SE 

nº 165/73, cuja interessada era a DR do MEC-SP, e comunicado à Di-

reção do Colégio Comercial através do ofício nº 14/73, de 15/02/ 

1973, do Sr. D . E . da 2ª D . E . de S.J. do Rio Preto, de acordo com 

fls. 08/09. 

1.5. O requerente, em 1980, matriculou-se no 

Curso Supletivo, Modalidade Suplência, do Colégio e Escola Normal 

São José, em Ribeirão Preto, concluindo, em 1981, o referido curso, 

em nível de 1º grau (fls. 06/07). 

1.6. O protocolado tramitou pelos órgãos com-

petentes da Secretaria de Estado da Educação, que opinaram favora-

velmente à convalidação dos estudos realizados, visto que o aluno 

havia sanado a irregularidade. 
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2. APRECIAÇÃO: 

2.1. O presente expediente versa sobre caso de a-

luno que ingressou no ensino de 2º grau mediante documentação esco-

lar de 1º grau, considerada falsa, tendo sido anulados os atos es-

colares praticados no 2º grau pela 2ª DESN de S.J. do Rio Preto 

(Proc. S.E. 165/73 da Delegacia Regional do MEC em S. Paulo). 

2.2. O interessado procurou sanar a irregularida-

de matriculando-se no curso supletivo, modalidade suplência, em ní-

vel de 1º grau, retornando assim à escola, para obter o respectivo 

certificado. 

2.3. As autoridades de ensino, que analisaram o pro-

tocolado, são favoráveis à regularização da vida escolar do inte-

ressado. Apesar de não haver provas nos autos do envolvimento do a-

luno na irregularidade, o mesmo já corrigiu a falha existente na 

sua escolaridade. 

2.4. O Parecer CEE nº 1110/80, da lavra do ilus-

tre Conselheiro Renato Alberto T. Di Dio, em caso análogo afirma: 

"Este Conselho tem entendido que, quando o aluno sana a irregulari-

dade, submetendo-se a novos exames, pode ter seus estudos posterio-

res convalidados, mesmo porque não teria sentido obrigá-lo a estu-

dar novamente o que já aprendeu, impedindo-o de prosseguir os estu-

dos ou exercer sua profissão". Esta será a solução que adotaremos. 

3. CONCLUSÃO: 

À vista do exposto, convalidam-se, excepcionalmen-
te, os estudos realizados por OSWALDO NATALIN, no curso Técnico em 
Contabilidade, do Colégio Comercial de Jales (atual ESG de Jales), 
nos anos de 1970, 1971 e 1972. Fica a referida escola autorizada a 
expedir o respectivo Diploma. 

CESG, aos 20 do abril do 1.983. 

a) CONSº AROLDO BORGES DINIZ 

- RELATOR -
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4. DECISÃO DA CÂMARA: 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu 
Parecer o VOTO do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Aroldo Borges 

Diniz, Heitor Pinto e Silva Filho, Pe. Lionel Corbeil, Maria de 

Lourdes Mariotto Haidar, Renato Alberto T. Di Dio. 

Sala das Sessões, em 27 de abril de 1.983. 

a) CONSª MARIA DE LOURDES MARIOTTO HAIDAR 

- P R E S I D E N T E -

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maio-

r i a , a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos 

do Voto do Relator. Foi voto vencido a Conselheira Maria Apare-

cida Tamaso Garcia. 

Sala "Carlos Pasquale", em 11 de maio de 1983. 

a) CONSº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

PRESIDENTE 


